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Qui vicerit, sie veslietur vestimentis 
albis, et non delebo nomen cjus de li- 
bro vite, et confitebor nomen ejus co- 
ram Patre meo, et coram angelis ejus. 

APOCALTP. MIS. 4 


Ma flôr de vida esperançosa e illus- 
tre feneceu para sempre, entre as 
petalas graniticas e collossaes dessa 
ei flor do Oceano, cantada pelos poetas, 
como se fóra um leito de flores, surgido dos ma- 
res para conforto é repouso do corpo enfermo. 

Sua Alteza Imperial a Serenissima Princeza D. 
Maria “Amelia: Augusta Eugenia Josephina Luiza 
Deolinda Heloisa Francisca Xavier de Paula Ga- 
briella Raphaela Gonzaga, expirou na ilha da 
Madeira ás 4 horas da manha do dia 4 de feve- 
reiro de 1853. 

O dia 1.º de dezembro de 1831 foi o primeiro 
da sua existencia. 

Cahem as lagrimas sobre o coração ao vêr as- 
sim cobrir com a cinza do sepulchro a primeira 
Pagina de tão formosa e afortunada vida. 


Ouviu o Apostolo querido a voz de Deus, que 
dizia: 


“ Eu aos que amo, reprehendo e castigo. » * 


Mais uma vez se cumpriu a palavra do Altis- 
simo, 

Foi a ilustre Princeza daquelles entes predes- 
tinados, de quem fallou o santo e tremendo Apo- 
calypse de S. João, quando entre os flagellos da 
humanidade, o clomor dos martyres, e o caír das 
estrellas, os apresenta como iris de esperança e 
penhores de fé, ao “dizer : 

« Aquelle que vencer, será assim vestido: de 
vestiduras brancas, e eu não apagarei o seu no- 
me do livro da vida, e confessarei o seu nome 
diante de meu Pae, e diante dos seus anjos. » 

E assim que para a Princeza a provação co- 
meçou no berço, bem como a gloria principia 
no tumulo. São eloquentes os factos que o pro- 
vam, será pobre a linguagem que os descreve. 

O sr. D. Pedro Seu Augusto Pae, de saudosa 
memoria, deixava as praias do novo mundo, ec- 
coando com os tumultos de uma revolução, e A 
que tinha de ser Princeza, já antes de se envol- 
ver nas primeiras fachas da infancia passou so- 
bre os abysmos do mar na larga viagem que o 
trouxe para a Europa, acompanhado por Sua pre- 
sada Esposa e por Sua excelsa filha, hoje Rai- 
nha de Portugal. 

Filha do Imperador e Rei, não permitiu a 
desventura que a Princeza houvesse de nascer so- 
bre a terra do imperio ou do reino de seu in- 
clito Pae! — E foi em Paris que viu a primeira 
luz do dia. 

As cores tristes das divisões politicas não de- 
vem manchar as vestes candidos do Anjo que 
parece ter passado pelo mundo, para unicamente 

* Ego quos amo, arguo et castigo. 
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orar sobre a sepultura de seu Pae, estremecendo 
de amor por sua mãe, 6 dando aos polires os 
cuidados de irma, — E não é pessivel, que mesm 
sem essas cores, deixe de se appresentar ao per 
samento o quadro affectuoso que à historia neste 
ponto nos recorda. 

Um homem filho e neto de Reis, troca dois 
sceptros. por uma espada, abraça à Esposa que 
ama com fino amor, contempla e beija a Prin- 
ceza, que sorri para Deus no primeiro alvor da 
vida, e cerrando ao coração outra filha querida 
lhe promette a corda de Rainha que vae deman- 
dar à custa da ausencia de toda esta união do 
que mais se póde amar, quem sabe se até à 
custa da propria vida! “ 

A sombra do tumulo nos esconde os feitos do 
heroe. 

Fujamos dos campos da guerra — que o sangue 
de irmãos derramado por irmãos póde fazer cair 
sobre a face da terra as lagrimas do anjo que à 
fé nos ensina a vêr nos coros da Gloria Eterna. 

Apaguemos na memoria as acções dignas de 
outras eras do capitão destemido e valeroso — que 
a oração do anjo póde ficar abafada pelos canti- 
cos da guerra. 

Fechemos o codigo das leis que nos testou, 
antes de adormecer para sempre na ultima mo- 
rada dos Reis seus maiores ao lado da espada ven- 
cedora — que o embate das opiniões póde levar 
tão alto o pó da fragilidade humana que o anjo 
não veja as saudades de tantos infelizes que cho- 
ram a sua falta. 

Prefira a prece aos annaes do Cezar. 

Oremos imitando a Princeza. Ella é um mo- 
delo abençoado desde que Deus a escolheu para 
exemplar das mais venerandas virtudes. 

E assim contemplaremos no fundador de uma 
civilisação nova para Portugal o Poe que tem 
bastante amor no coração e bastante coragem 
na alma, para expor a vida na defeza da causa de 
sua filha, e para á custa de todos os sacrifícios 
pôr em vigo? os principios que julga a base da 
felicidade de um povo. Imperador Rei e Soldado, 
atravez do prisma do amor filial é para todos o 
bom esposo, e o Pae desvelado que sabe deixar 
nos paços de seus filhos escólas de virtude que 
os povos serão felizes de seguir ! 

Era bem criança a Princeza, quando a 24 de 
setembro de 1834 perdeu seu ilustre Pae; e 
ainda assim nunca maiso esqueceu. Este facto 
de tão curta vida é digno da mais alta comme- 
moração. 


mamos à penna, que timida sempre, mal se atreve 
boje, alé pela termos enjeitado, a traçar às tos- 
.ens lintis com que desejamos regordan tão no- 
hro é fato alfeoto. 4d) 


A morte é pelo esquecimento que a segue o 
maior terror dos vivos. 

Os braços que cingem em estreito abraço o 
corpo animado pela circulação da vida desape- 
gam-se com pavor do cadaver gelado pela morte. 
A vista que se embebe no olhar affectuoso 
dos que nos são queridos, desvia-se da espantada 
immobilidade dos olhos em que a luz da vida se 
apagou. Os labios em que a palavra seduz repu- 
guam depois que por elles passou o ultimo sus- 
piro. É assim que os que sobrevivem affugentando 
primeiro da imaginação a lembrança do cadaver 
esquecem ao cabo a vida que elle conteve, 

Esta fatal consequencia da morte não se póde 
contemplar sem terror. 

O filho que sorri nos braços maternos, terá 
ainda muitos sorrisos nos labios depois dos pran- 
tos que derramar na sepultura de sua Mãe. 

O pae que se regozijara no futuro esperançoso 
do filho, que chora encerrado no sepulchro, terá 
ainda depois alegrias que lhe façam esquecer es- 
sas lagrimas. 

O esposo que julgou perder a vida ao deixar 
cahir na sepultura a mãe de seus filhos, folgara 
descuidado antes de feito o eypreste plantado por 
elle junto de um tumulo. E desta fórma parece 
que a morte ao cortar O fio da vida, despedaça 
tambem os laços do sangue. ! 

Das familias que se vão sumindo nas sepul; 
turas, sahem novas familias, que antes do lueto 
despem a saudade que mata, e que a seu turno 
irão tambem dormir o somno eterno debaixo da 
fria e negra pedra do esquecimento. 

Entre as sombras. horrorosas de tão sinistro 
quadro, relampeja por vezes uma luz do céu. 
exemplo que Deus manda á terra, para que de 
todo o coração se não abysme na indiferença da 
dôr. É quando o sol vae alto que maior numero 
o vê; e o exemplo, que na.choupana passaria 
desapercebido, no throno brilha para todos os 
olhos. 


A egreja nos ensina a vêr na vida da Prin- 
ceza um exemplo altissimo do culto da saudade 
que se deve à memoria de um Pae, Devemos 
crer que muitos esquecimentos é ingratidões fi- 
zeram merecer ao Sr. D. Pedro o tributo de uma 


É para o gravar na pedra do tumulo que to- vida rica de intelligencia e de caridade. Para as- 
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sim' acontecer era mister que entre seus filhos 
«um guardasse a: recordação: dos seus feitos e do 
seu amor, devendo em logar da corôa da terra 
ganhar pela resignação uma cora de gloria eterna 
==e pelo sofrimento uma palma angelica em vez 
de sceptro. Tal foi a missão da Princeza que a 
morte nos arrebatou no florir da vida. Todos os 
mais filhos de D. Pedro eram dignos tambem de 
a cumprir ; mas quiz a Providencia que só a Prin- 
“ceza se não ligasse a outros laços e deveres do 
mundo que não fosse essa união divina. 

A excelsa Filha, em quem abdicára a corda 
de Rei, aos cuidados da governação dificil “e 
“tormentosa de um estado, nas circumstancias de 
Portugal, junta o extremo affecto pela 'sua illus- 
trada familia, é assim mesmo a saudade que lhe 
pertence na corda que sella o sarcophago do Rei 
soldado mostra bem “pelo verdor que lhe' não 
faltam lagrimas. 

O filho em que abdicára acorda do imperio 
tendo a cumprir deveres sérios na direcção dos 
negocios publicos , partilhando os cuidados com 
a familia virtuosa que o cerca — não tem dei- 
xado adormecer a saudade no seu coração de 
monarcha magnanimo. 

A Princeza D. Januaria casada em 28 de 
abril de 1834 com o Principe D. Luiz, conde 
de Aquila, tem que juntar ao sentimento da sau- 
«Jade pela perda de seu Pac — os affectos de 
boa esposa e de extremosa mãe. 

Ea Princeza D. Francisca, casada a 1 de 
maio de 1843 com o Principe Francisco de Or- 
leans, Principe de Joinville, juntava a recordação 
querida da memoria de um Pae, com o infortu- 
mo da familia de seu esposo. 

Restava ainda uma Filha ao lado da Viuva do 
Imperador, ao lado da Esposa digna de um he- 
roe, e do respeito e admiração de dois povos. 
Era a Princeza Amelia, fructo do consorcio que 
deixou por memoria mais uma ordem no Impe- 
rio, para recordar áquelles que recebem a honra 
de a pôr sobre o peito o extremoso amor dessa 
união cortada primeiro pela separação e depois 
pela morte, 

É sabido que por decreto de 17 de outubro 
de 1829 o Sr. D. Pedro, como Imperador do 
Brasil, creou a Imperial Ordem da Rosa, militar 
& civil, para solemnisar o seu consorcio com a 
Princtza Amelia de Leuchtemberg, sendo o Im- 
perador Gram Mestre da Ordem, o Principe Im- 
Perial Gram Cruz e Grande Dignatario Mór, e 
as outras pessoas da familia Imperial todos Gram 
Cruzes. 

33 x 
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A insígnia desta recordação nos parece réve- 
lar os futuros destinos que os Augustos Consor- 
tes mal podiam prever. Consta de uma estrella 
de seis raios esmaltados de branco, com cerca- 
dara de oiro, e um globo em cada ponta, assen- 
tando sobre uma corda de rosas desabrochadas. 
O circulo da estrella é branco, 'e tem sobre 6 
esmalte entrelaçadas em oiro as iniciaes P, 4. 
(Pedro e Amelia) ; é o largo circulo de oiro que 
cerca este escudo tem por divisa Amor e Fi- 
delidade. 

A estrella feliz pouco tempo brilhou no hori- 
sonte da vida —as rosas desabrochadas não re- 
sistiram ao sopro da desventura ; e cheias de vida 
e de perfume esconderam-se em um Paço como 
se fóra um claustro, para que ao amor roubado 
pela morte sobrevivesse a fidelidade alimentada 
pelo pranto saudoso. 

O consorcio Augusto foi digno de ficar sendo 
recordado por uma insigna de honra, 

Depois da infausta morte do Sr. D. Pedro, a 
mais pungente saudade cobriu de luto duradouro 
o coração de Sua Magestade Imperial a Duqueza 
de Bragança. 

Ao lado de tão virtuosa e terna Mãe, a Prin- 
ceza se iniciou nos misterios da saudade, que 
uma missão celeste lhe fazia estudar. 

Será raro encontrar no mundo mais fiel mo- 
delo da viuvez e da orphandade, do que no vi- 
ver destas duas Augustas Pessoas, separadas do 
mundo pela dôr de uma grande e afflictiva perda. 
Desde o sempre triste dia da morte do chorado 
Duque de Bragança até ao principio desse dia 
que não findou para a existencia de uma angelica 
Princeza, a vida de Sua Magestade a Imperatriz foi 
ilustrada por dois affectos nobres e ternissimos 
— a educação aprimorada de sua Filha, e o ve- 
lar é cuidar pela sua longa doença até receber 
dElla, com o ultimo olhar de acrisolado amor, 
o seu ultimo suspiro. 


Mais de um paço real abriria as esplendidas 
portas para possuir S. M. I, e sua amada Filha. 
Nos paços de Portugal e do Brazil eram queri- 
das como mãe e irmã. Na Suecia o rei Oscar, 
que esposando a princeza Josephina Maximiliana 
Eugenia, irmã de S. M. 1, e alliou à família 
de Bonaparte, dos reis da Baviera, e ás familias 
imperiaes da Russia e Austria, receberia como 
irmãs as duas herdeiros da gloria de dois afa- 
mados capitães, D, Pedro e o Principe Eugenio, 
representantes de genealogias tão illustres e res- 
peitadas, como às que mal ficam apontadas nestas 
breves linhas. E até hoje nos paços do Impera- 
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dor dos Francezes, com que alvoroço e respeito 
se não festejaria a Filha e a Neta do Principe Eu- 
genio, uma das maiores glorias do primeiro im- 
perio ; sabio administrador como Vice-Rei da Ita- 
Jia, e bravo como os mais bravos junto aos mu- 
ros de Rabb e de Vienna, coroado. pela victo- 
ria em Wagram, e tantos outros feitos de armas ; 
e morto tres annos apenas depois que em St. 
Helena se abriu a sepultura do Cesar moderno. 

Não eram todas estas grandezas da terra para 
quem só com o pensamento em Deus, queria vi- 
ver para orar sobre um tumulo illustre, e para 
estender no mundo os limites do reino infinito 
da charidade Evangelica. 

Foi na pratica da mais pura e recolhida exis- 
tencia, e quando as viagens tinham rematado as 
graças que da terra podia receber quem parecia 
possuir muitos dons celestes, que a bella Prin- 
ceza foi tocada pela mão da morte. 


Estava cumprida a santa missão. 

O principio do seu fim, como a Princeza cha- 
mou as proximidades da morte, foi annunciado 
pelos symptomas de languido e duradouro pa- 
decimento que tem sempre no termo fatal a 
sentida transição entre a terra e a Eternidade. 

Em outubro de 1851 começou a doença que 
não a desamparou até lhe cerrar os olhos para 
não a deixar vêr as flores da primavera que se 
aproxima. Em tão largo e acerbo padecimento foi 
resignada, como se a licção dos Santos Livros que 
tanto a miudo lia e meditaya, estivesse viya no 
seu eleyado pensamento. 

A scena dolorosa e sublime do seu ultimo 
adeus ao mundo devia reunir-se à magestade do 
oceano e ao triste aspecto dos rochedos de uma 
ilha, em volta da qual o mar leyanta nuvens de 
espuma, pelo embate das ondas. A rainha da 
noite derramando sobre a altura das Angustias a 
luz empallidecida pelo crepusculo do amanhecer, 
parecia indicar, subindo ao céo, o caminho da 
alma que se ia separar da terra. 

Os Sacramentos da Egreja vieram dar alento 
pelo conforto da fé para a Princeza vencer a dor 
dos ultimos momentos. Em tão atribulada hora, 
como a que marca o fim da existencia, o minis- 
tro do Senhor disse missa na camara em que a 
luz da vida de uma filha se apagaya entre os ca- 
rinhos e os prantos da mais extremosa Mãe. 


É mister que a fé se apegue muito á Cruz da 
Redempção, para não romper em imprecações 
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de dôr ao vêr desyanecer .as rosas das faces an- 
gelicas ante o olhar: ancioso da Mae que ergue 
as mãos ao céu, pedindo a prolongação da vida 
de sua filha; ao saber que nos braços maternos 
o estertor da morte enfraquece o ultimo amplexo, 
e que o gesto immovel diz que a vida parou e o 
frio mortal do cadaver já é sentido até no cora- 
cão da Mãe que ainda o conchega a si ardendo 
no fogo da mais intensa dor, 

E na hora do passamento que o christianismo 
deixou a sua mais eloquente licção. O rochedo 
da Madeira é no transe doloroso a que nos re- 
ferimos uma pagina sublime em que as consola- 
cões do Evangelho resplandecem com todo o ful- 
gor da Divindade. 

A mais sentida morte que tem enlutado a 
terra ; esse supplicio tremendo em queo Redemp- 
tor rendeu o Espirito com os braços;pregados na 
cruz afrontosa; para ser de eterna recordação 
do Universo, para não morrer na memoria dos 
homens ; foi completado pela dôr maternal junto 
ao corpo exanime do Filho de Deus. A soledade 
de Maria, a Virgem Mae, traspassado o coração 
pela dôr de perder seu Filho, é o complemento 
sagrado do maior dos sacrifícios. 

Lã está tambem ao lado do leito de morte 
da Princeza a Mae para quem yae começar a 
angustiada soledade. . Em volta desse leito em 
que as flóres da vida se desfolham e seccam, a 
oração acompanha os soluços; a dôr está nos 
que ficam , a resignação vem dos labios da que 
vae partir para a mansão dos justos. E quando 
a palavra se não póde já communicar à terra 
porque o espirito antevê a Gloria, o sorriso que 
ainda vem dar movimento ao amortecido olhar 
revela que além da sombra do sepulchro que se 
projecta sobre o corpo exhausto está já alumiando 
a alma a luz da Eternidade. 


Morreu! — A terra não ouvirá mais o som 
mavioso da sua voz — o pobre não verá mais ale- 
grar-se o rosto angelico da que tanto lhe valia — a 
Mae não sentirá mais junto a si o palpitar do 
coração de Sua Filha. A sepultura esconde a ani- 
quilação dos restos mortacs de que se despren- 
deu a alma. A Imperatriz em taes momentos se 
resigna no silencio de uma dôr extrema : e tendo 
lido na alma de Sua Filha, como em um livro. 
de verdade, a missão que viera cumprir, parece 
que entre coros de anjos ouve confessar o nome 
da que tanto presa, diante do Eterno e de seus 
anjos; e as vestiduras brancas da innocencia dão 
corpo a esta idéa que as palavras do santo e 
mysterioso Apocalypse nos ensinam a venerar. 
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A que viveu para esposár o culto da sêntida 
saudade que deixou um heroe dos nossos dias, 
devia ficar sendo chorada no mundo por quem 
não tivesse mais intimos affectos que a ligassem 
a elle. A virtuosa viuva do Imperador parece 
poupada pela morte a tão forte tormento para 
com a saudade maternal, premiar a memoria da 
que soube vencer a morte, nao deixando enfra- 
quecer na lembrança a respeitavel imagem de seu 
illustre Pae. 

A Princeza já não vive. A sua curta vida aca- 
bando foi bastante longa para vencer o esqueci- 
mento do tumulo com o amor de filha, as ten- 
tações do mundo com a charidade do Evange- 
lho, e a fraqueza da terra com a resignação da 
fé. Ella venceu. Oremos, que foi para os que ven- 
cem estas victorias que Deus disse: 

Eu não apagarei o seu nome do livro da vida. 


Et non delebo nomen ejus de libro vite. 


Em 19 de fevereiro. 


8.3. RIBEIRO DE SÁ. 
ut ih Agent sigoae!| 


Transcrevemos em seguida uma bella poesia 
que o sr. A. Galleano-Rayara teve a bondade de 
nos enviar, dedicada á saudosa memoria de S. 
A. La Princeza D. Maria Amelia. 

Estimamos vêr que o distincto poeta italiano, 
tão vantajosamente conhecido entre nós pelos 
bellos dotes que adornam o seu espirito, quiz 
tambem afinar a sua lyra para cantar em sen- 
tidos versos as excelsas virtudes da Princeza, 
cuja perda acaba de enluctar todos os corações. 


JL 4 DI FEBBRAJO. 
Elegia. 
DI A. GALLBANO-BAVARA. 
“Tante in Costei, fuor di misura infuse 


€irandi egregio virtit, son le me Muse. 
FILACASA. 


Per disío di corone, o volgar lode, 
A me modesto e del mio nulla pago, 
Oggi la Musa non accorda il plettro; 
Sull'Itala mia lira Je vocali 
Dita à” movea solo per trarne accordi 
Che dal core partendo, colla stilla 
Divorata dal ciglio andasser anco 
AI cor; né mai da norma altrui persuaso 
Spiegai le penne giovani, tentando 
Toccar la cima che non giunsi ancora. 

"a 
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Sempre a libero carme il labro apersi ; 
E dove piú vidi innocenti spirti, 
E gentili desiri, e cori mondi 
Dalla turpe belletta, che nasconde 
Le meditanti frenesie del male, 
Piú versi profferii; perchê colPestro, 
Onde la mia fidente Musa avea 
Ispirata la lira giovanile, 
Gradito m'era accarezzar virtude; 
Sebbene di sé paga, ella a sé basti. 


Oggi levo sublime il pensier mio ; 
E senz” altro comando, od altro cenno 
Che quello che il dolor porta nel petto 
Di chi gli angioli adora, onde | Eterno 
Fea men duro Vesiglio della terra ; 
Commosso pur da quel che Vange il core, 
O madre lagrimosa, ahi presto orbata 
Di quanto ora piú caro avevi al mondo! 
Dell'ardir mio largo perdon chiedendo, 
Non celando la lagrima che cade 
Dal mio ciglio, e sul tuo la tua saluta, 
Povera messe di non colti carmi, - 
Augusta madre, Voffro: e il mesto voto, 
Come conforto, a"piedi tuoi depongo, 
Ispirato in un cor che sente e sape 
Quanti sien del dolor santi gli affetti. — 


Con franco piglio la dolente cetra 
Ora impugno, per trarne alte melodi 
Di mestizia regale, impodestando 
La sentita elegia d'yn CARO NOME 
Che il linguaggio parlando dell'amore 
Materno, simbol resta di sventura 
E d'adorazione al popol Luso, 
Vedova dell'Eroe, madre infelice, 
Se genufilessa al marmo della figlia, 
Spargi coi fior la lagrima votiva, 
E di lei con Dio parli inconsolata, 
Al pianto tuo quel mesci che il mio carme 
Ora ti reca; e a tnoi, i fior del bardo 
Disposa. Havvi nel duol scarso conforto 
Narrando altrui la sua sventura, e pace 
Spesso ne vien, quando con si piange: 
Ora, se pure rimembrar mi lice 
La visionc narreró che tanto 
A me forní di lena; e forse fia. 
Che a te non dolga che ti narri il vero. 
Incolto carme ma dolenti detti 
Dal labbro udrai, ch'altro non ho che 
M mio pensiero che "amor delPalma'; 
MH verso non curar — ascolta il vero. 


esta 


u 


alba del dé la lucida quadriga 
Di carbonchi immortali sfolgorante 
Dalle pendici Eoe traca festiva, 
E le rose spargean POre e le Grazie, 
E nude il piede, e di raggianti serti 
Redimite le chiome al vento sparse, 
Intrecciavan le danze del mattino, 
E giã del prato T'umile famiglia 
Levavano li calici irrorati 
E rigogliosi sullo stel, siccome 
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Sentissero Pamplesso avvivatore 

Di quella Gran Signora della luce , 
Quando mi apparve per deserta landa 
Una nube di candida sembianza 
Come in forma d'un'ara; e si divise 
E mostrando il celato alto apparecebio, 
Una vergin di bel raggio splendente , 
Con sorriso di Cielo, in bianca stola, 
Eloquente é cortese in regal modo 
Alteggiata, stringendo nella destra 
Una palma, e la manca riposando 
Sopra uno scudo che tenea le croce, 
M'apparve e mi parló, come se notô 
A lui fossi da tempo, e consecrata 
Verbelmente Je avessi Fobbedienza, 
Che nel core di suddito sta salda 
Al martello severo delle prove. 
Attonito ristetli, e la regale 

Maestã, che parea non cercar lodi, 
Né parole sommesse di devote 

Alme inclinate a somma reverenza, 
Ammirando ; nelVestasi levato 

Di pia adorazion chiesi alle Jabbra: 
Quanto il core agitato avea trasfuso 
Nella mente commossa. Inaridita 

Ia fonte mi parea della parola, 
Ela.man che correva sulla fronte 
Per rispetto a celar la bramosia 
De'guardi avari, mi tremd: nê totta 
Ja volontade mi piegô su'stanchi 
Ginocchi, quando reclinar mi volli 
Ad offtire il pensier di mia preghiera. 


Finchê colei cbe d'angelo la voce 
E le sembianza avea, dischiuse il labro, 
E ltali disse cose benedelte, 
Che ricordar, nonchê scriver potria 
Un misero mortale, Ma Vonore 
Ch'io riportai non deve andar perduto, 
E Vapparir dell? angelo; onde speme 
Meglio: s'infonda nei figlj di Gama ; 
E sappian essi che ancor v'ba nel libro 
Sconosciuto de'Fati una sentenza 
Di piú superbi eventi-nel futuro ; 
Perché verrá-che nei confin del Tago, 
Sulle rive limose esercilate 
Dal Britonno corsier, la Losa Donna 
Non vorrá rimanersi neghittosa ; 
Ma vaga ancor d'imperi allarghi il lembo 
Del suo vecchio regal paludamento, 
E ritorni pilt bella su quel soglio, 
Da cui discese volontaria, al careo 
Cedendo di sventura. — Ora la bianca 
Vergine parla, e intorno a lei tranquillo 
Uno stuol d'angioletti osserva e ride 
Con una santa voluttã di Cielo. 
Udite:« AMELIA à" son: mio nome in terra 
Suona pianto alla madre e ai Lusitani 
Che me credon divisa dalla casa 
Paterna, or che la patria mia m'accoglie. 
Se tu parli con Jor(col verso il puoi, 
Perché del bardo sale la parola 
Ovunque Amor di nobili pensieri 
Fa palpitare Panime gentili) 
Narra queste: parole mic; le narra, 


E d'esse autore il labro mio proclama 

O meglio il cor che il labro à degli stolti ; 
E de'bugiardi, che talor Vinganno 
Chiaman sagacia e la perfidia onore. 

Tu di” che innanzi a te dette Vudisti, 

E con fervor di santa ripetute; 

E se "1 dirai tel crederan le amiche 
Anime degli afitti, a cui sol giova, 

Del prossimo l'amore, e in cor non hanno 
T'indegna economia del bene altroi 
L'anguicrinita invidia macerante. 

V'hanno laggiú, dove tu vivi, aleuni 

Di codesti gentili e cari Spirti, 

E tu ne troverai che a te daranno 

Pegni di stima e deferenza, quando 

E Yuna e Valtra à meritar Vadopri. 
Quando vedi i parenti, o sulle carte 

Che tu bagni di pianto, e colorate 

Mai col lutto di tue dolenti idee, 

Essi volger vorran l*omido sguardo, 
Loro mon fia discaro udir parole 

Chrio pronunziai dopo la mia partita, 

Jo son felice in sen di Dio col padre 
Che quivi'm'altendea con braccia' aperte, 
Né sola i" fui de'mici parenti amati 
Orba un istante, che lasciando il frale 
Nel!'amplesso materno, Valma amante 
Ricovrai nel paterno... Ob! mia ventara! 
Quando nell'agonia pensai di lui, 

E della madre che mi stava a fianco, 
Un desio m'assalia di tanto amore, 
Che divisa volea viver fra loro, 

Onde tutta goder W'immensurata 

Gioja del santo amor, che m'accendea; 
E quando sulla soglia dell! Empiro 
Y'alma voló dinnanzi a Dio, la vita 
Nuova sentii che piú non rompe il ferro 
Micidial di Morte... ob se potea 

Tornar su passi miei ! trovar Vafllitta 
Genitrice e parlar della mia sorte... 
Fatto Vavrei, perché il suo duol mi parve 
Piú che frale mortal sopportar possa, 

Ma mi trattenne il padre a me dicendo: - 
« Lascia che paghi il voto del suo pianto ; 
Ente mortal, come mortal s'appaga 

Di sua sventura; e del dolor che I'ange, 
W dolor suo si nutre... ancor non cessi 
Questa consolazion: deWinfelice, 

Finché un'altra nºappresli imperitura 
L'onnipotente volontá di Dio.» 

Or io mi siedo in mezzo ai Cherubini, 
Ed odo i loro canti che sullarpe 

Di Davidde temprando van nelPaula 
Dell"Eterna Armonia. — La pace é questa 
Che Dio concede ai giusti... lui beato! 
Che il suo volere a questo regno elegge! 
Srio son felice ch'alri esserlo tenti, 

E se per la mia cara genitrice 

É conforto il pregar sulla mia tomba, 

E posarvi i fior chella nutriti 

Avrà per me nel pianto!... sia !... Sovente 
lo parlerô con lei, da quella: pietra 
Levandomi vestita di celesti 

Spoglie, e ne'sogni appariró de'miei 
Diletti tutti, e parleró di cose 
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ne e belle, e il lor pensier di amore 
i speranze ricolmando, un inno 
Insegnerô; ed ei lo canteranno 

Come voto delVanima, che piange 

Sopra il tranquillo cenere racchiuso 

In quell'avel che porterá il mio nome. 


A tai parole dubbiando e muto 
Jo pendeva tremante irrequicto, 
Come persona a cui ['aspetto incresca 
Di padre vecchio o vergine modesta ; 
Fra il rispetto, il disio, la gioja incerta, 
La vergogna, il limor non sa che dica. 
E la figlia di Re diceva ancora : 
« Son profeti i poeti, e dalle curde 
Dellarpa d'avvenir divinatrice 
Mandano suoni che non strugge Vala 
Del tempo. 1 vati antichi (chi nol sape?) 
Frenetici d'amore e di speranza, 
Nella profana delli Dei bugiardi 
Densa tenébra divinár quel Santo 
Ramo d” lesse che dovea nel mondo 
A redenzion deil'uomo erger la Croce ; 
E si narra che il foco dell" Empiro 
Con tizzi fumiganti ardesse il labro 
Dellispirato e fervido Isaia. 


 Taddove il biondo Tago'tien sua foce 
Siede superba quella gran citlade, 

Che di lá dallignoto mar cosparse 

Di Lusitan trofei le terre ilastri 
Per il versato sangue, e per 
Con che si conquistr capi e 
Vira vincendo del nemico fato 
E lo sape Quiloa, lo sa Mombassa, 
Ed il piú rio de'mostri Adamastor 
Madre di Vasco e del cantor sublime 
Che di Tasso e del vecchio Mantovano 
1'orme calcando penetrô glorioso 

E stette di Memoria solto gli arehi 
Simulacro perenne della Lusa 

Epica Musa. Or quella terra, e quanto 
Bel paese'la cinge in pace gode 
Frutti di glorja, chê la MIA GERM. 
Col senno e col viril genio di regno, 
Contro. Vurto dell'invida fortuna, 

Saldo tenne il vessillo di Braganza. 

Ma se a te lice profetar, dal Jabro 

Della tua visione le parole 

Imprestando, di'pur che non men bella 
Sará la gloria di future etadi ; 

Perchô quando il Nipote osservo, e veggio 
Nel cammih di sua vita la gagliarda 

Di quell'alma regale fantasia, 

Atrestarsi pensante sulle carte, 

Ove studia le gesta de'passati, 

E il cor gli batte in sen severamente, 
Alor m't forza d'esclamar : Perduto 

Jo non Vavessi cosl presto o Prence! 

Ob! nel tao peito scorre un nobil sangue, 
Un'alma generosa alberghi! e tutta 

Di Dio tu compirai la volontade 

Ob! nobile rampollo di Braganza ! 

Tempo verrá che il braccio luo possente 
Si sciolga a generose cd alte imprese 


E di vittoria larga messe adduca, * 
Quando di scettro colla man capace , 
Nobile erede del' materno senno 

E del valore avito, un'altra impronti 
Pagina, sacra al Lusitano onore! 
Questo sfogo dovuto era al parente 

M di cui nome non mori sul labro 
Quando mi strinsi il Dio de” padri mici 
Sovra Wansante petto; e della madre 
Udii nel core I'ultima parola. 

Or che di lui, tutti i miei ricordo, 
E a tutti benedico, come in terra, 

Giã fei; di lui, de” mici si taccia ; e solo 
Alla madre dolente si consacri 

Questo canto che gli angeli con meco 
Vanno temprando sulle cetre eterno. — 
Né piú disse: la nube la raccolse ; 

La luce sparve, e come stella in Cielo 
Pellegrinando corre i campi immensi 
Dell*azzurro notturno, a me dinnanti 


Ed io compreso d 
AI calamo richiesi ció che'l ciglio 
E Worecchio portato avean nel core, 


CORO DEGII ANGELI. | 
Come pensosa vergine 

Guarda e sospira il Cielo, 

Quando sul capo supplice 

A Jei s'impone il velo, 

Ed alla terra ignobilo 

L'estremo vale da, 


Tal la regal prosapia 
Di troni e re speranza, 
Raccolta il crin dagli omeri, 
Nella funerea stanza, 
Le palme aggiunte, immobile 
Di prece in alto stã. 


Accanto a lei, la coltrice 
Dell "affannoso letto 
. Bagna di calde Jagrime 
La madre: e il freddo petto 
Collinterrotto anelito 
Iotende a ravvivar; 


E la partita figlia 

Abi! chiama ancor per nome ; 
E a mille imprime i bacj 

Sul viso e sulle chiome... 

E Vincitata sillaba 

Le trônca il sospirar. 


Del SUO GRAN PADRE immagine 
Raggio di Gran Virtude, 

Ionanzi tempo il facile 

Sentier per lei si chiude, 

Nata a possenti palpiti 

Cadde divelto for. 


Nê a lei pioveva un magico 
Sorriso iunamorato 
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D'un innocente giovaue 
A sua beltà serbato ; 
Come una stella fulgida, 
Pura, sull'alba muor. 


Vola sovra ali candide 
Alla celeste Porta + 
Ta bella cletta vergine 
Dorme, non é giá morta; 
Lasciô la stanca spoglia, 
Al padre suo volô. 


Ora gentile spirito 
Aleggia in Paradiso, 
E cerca la sua requie 
Nell'Immortal Sorriso ; 
Su pii securo soglio 
MH fianco suo posó. 


Sulla celeste soglia 
Xl genitor Vaccolse ; 
E il serto del martírio 
Dal molle crin Je tolse; 
Ed un supremo bacio 
Le diede in fronte allor ; 


E disse: a te purissima, 
Asilo mal securo 
Era quel mondo indocile 
Per ogni vizio impuro; 
Laggiú non vivon gli angioli 
Amanti del Signor. 


Ea ella rise, e placida 
1occhio volgendo al suolo, 
Della deserta vedova 
To cor le scese il duolo ; 
E dall! Eterno Genito 
Pregô per lei mercô. 


Osanna ! Osanna! Tl Cantico 
Suoni sul Luso Jito ; 
Sorga la gente, e docile 
AN” affannoso invito, 
Porti al votivo tempio 
Gli omaggi della fé. 


Ergi la fonte o VEDOVA 
O MADRE sconsolata ; 
Tergi Pamara lagrima ; 

La gota scolorata 
Vesti di pia lei 
Spera nel Tuo 


iguor. 


Egli portô sul Golgota 
Ia soma dei redenti; 
Egli patl Jo strazio 
Di sue sventure ingenti; 
Ed obbediente fíglio, 
Diede per onte, amor. 


Deserta nel tuo pelago, 
Solinga navicella, 
Tu non sarai nell'impeto 
Di questa ria procella ; 


Spera che al remo, all'ancora 
ALCUNO; veglierã ! 


E nelle notti placide, 
Ne” sogni tuoi silenti 
Verrã Pamata figlia 
* Col suon di cari accenti; 
E tutto il tuo cordoglio 
Pietosa Jenirã. 


— 
DOCUMENTOS OFFICIAES. 


Havendo Sua Alteza Imperial a Serenissima 
Princeza Dona Maria Amelia fallecido em o dia 4 
de fevereiro corrente, pelas quatro horas da ma- 
nhã, no paço junto á cidade do Funchal, e tendo 
Sua Magestade a Rainha, em demonstração de 
sentimento pela infausta morte. de Sua muito 
amada e presada Irmã, resolvido encerrar-se por 
oito dias, que hão de terminar no dia 19 deste 
mez, é tomar luto por quatro mezes, contados de 
hoje, sendo dois mezes de luto pesado e dois alli- 
viado, ordena : 

Que os seus criados e a côrte tomem o mesmo 
luto ; 

Que durante tres dias successivos, incluido o 
de hoje, se suspenda o despacho em todos os tri- 
bunaes e repartições publicas, exceptuando as ca- 
sas fiscaes ; 

Que estejam fechados os theatros, e se não per- 
mittam espectaculos publicos durante os mesmos 
tres dias; 

Que assim se annunciem estas disposições para 
conhecimento das pessoas e auctoridades, a quem 
competir a sua execução. 

Paço das Necessidades, em 12 de fevereiro de 
1853. — Rodrigo da Fonseca Magalhães. 


Por ordem superior se annuncia que Sua Ma- 
gestade a Rainha tem resolvido receber no real 
paço das Necessidades durante oito dias, que hão 
de terminar no dia 19 do corrente mez, desde 
as onze horas da manhã até à uma da tarde, 
os cumprimentos de pezames, que, pela sentida 
morte de Sua Alteza Imperial a Serenissima Prin- 
ceza Dona Maria Amelia, Sua muito amada e 
presada Irmã, lhe fizerem as pessoas que estão 
nas circumstancias de gosar desta honra ; e que 
ficam suspensas, até nova resolução de Sua Ma- 
gestade, as recepções que actualmente tinham lo- 
gar no paço nos domingos à noite de quinze em 
quinze dias. 


Sua Magestade a Rainha tem resolvido que, 
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em demonstração de sentimento pela infausta 
morte de Sua Alteza Imperial a Serenissima Prin- 
ceza Dona Maria Amelia, Sua muito amada e 
presada Irmã, estejam fechados os theatros, e se 
não permittam espectaculos pablicos: por espaço 
de tres dias, contados de hoje. E assim o manda 
participar, pela secretaria de estado dos negocios 
do reino, ao governador civil do distrito de Lis- 
boa para seu conhecimento e execução na parte 
que lhe toca, Paço das Necessidades em 12 de 
fevereiro de 1853. — Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães 


BOLETIM DO DIA É DE FEVEREIRO. 


Sua Alteza Imperial a Princeza Dona Maria 
Amelia, depois de ter tido hontem pela manhã 
e até às tres horas da tarde algum allivio no seu 
soflrimento, começou a essa hora a sentir-se mais 
afilicta ; a dificuldade de respirar e a anciedade 
a augmentar-se ; a tosse a fazer-se cada vez mais 
fraca; a expectoração dificil; c apesar dos re- 
medios empregados o estado de Sua Alteza Im- 
perial peiorava sensivelmente de hora para hora. 
Á meia noite Sua Alteza Imperial desejou con- 
fessar-se ainda mais uma vez. Recebeu o Sacra- 
mento da Extrema-Unção, e instou para que o 
digno vigario geral, que lhe assistia, celebrasse 
missa para lhe administrar mais essa ultima vez 
o Sacramento da Eucharistia. Recebidô o Sa- 
grado Viatico, a agonia foi em augmento; e no 
meio das orações da egreja, e da consternação 
de todos, dando por todos os modos que lhe era 
possivel as mais ternas e affectuosas demonstra- 
ções de amor e carinho a sua inconsolavel Mae, 
e um exemplo de resignação, paciencia e senti- 
mentos religiosos a todos que a cercavam, deu a 
alma ao Creador às quatro horas da manhã do 
dia 4 de fevereiro de 1853. 

Paço junto ao Funchal, em 4 de fevereiro de 
1853, — (Assignado) Doutor, Francisco Antonio 
Barral. 

HIPº e ex.Pº sr, — Cumpre-me participar a 
v. ex.” com a maior mágoa, que hoje pelas cinco 
horas da manhã, falleceu nesta cidade Sua Al- 
teza Imperial a Princeza Dona Maria Amelia, e 
que, com quanto a Imperatriz minha Senhora e 
Ama esteja sofirendo a mais aguda e pungente 
dór, que póde padecer uma tão terna e carinhosa 
mãe, não tem até aqui a sua preciosa saude ex- 
perimentado o violento abalo, que ella, e todos 
temiam, que logo nos primeiros momentos lhe 
causasse tão dura e fatal privação, mostrando a 
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mesma senhora, no meio de tão grande tormen- 
to, a mais heroica constância, e a mais edifi- 
cante resignação nas mãos de Deus. 

Ao ex.“º ministro e secretario de estado dos 
negocios do reino digo, nesta mesma data, as 
disposições que aqui, por ora, tem sido tomadas 
em consequencia de tão lamentavel acontecimento, 
cuja noticia eu, conformemente de vontade de 
Sua Magestade Imperial, estou tractando de eyi- 
tar que chegue de golpe ao conhecimento da 
Rainha nossa Augusta Ama, e da Real Familias 
pedindo eu a v. ex. que, em tempo opportuno, 
e por tão triste occasião se sirva beijar suas 
reaes mãos, tanto em meu nome, como por 
parte dos servidores de Sua Magestade Imperial, 
que aqui nos achamos de presente; estando eu 
bem certo da profunda mágoa, que esta partici- 
pação ha de causar a y, ex.º, e a todos os por- 
tuguezes ; assim como posso segurar-lhe, que as 
auctoridades militares desta cidade teem, nesta 
deploravel occorrencia, cumprido perfeitamente 
os seus deveres. Deus guarde a y. ex.” Paço, 
junto ao Funchal, em 4 de fevereiro de 1853. 
— IL” e ex."º sr, Marechal Duque de Salda- 
nha, mordomo-mór, presidente do conselho de 
ministros, e ministro € secretario de estado dos 
negocios da guerra, 

NL”? e ex.”º sr, — Com a mais profunda 
mágoa que me não permilte escrever de proprio 
punho, dou a v. ex.º a fatal noticia do falleci- 
mento de Sua Alteza Imperial a Princéza Dona 
Maria Amelia, que Deus chamou á Sua Santa 
Gloria hoje pelas cinco horas da manha. A Im- 
peratriz, minha senhora e ama, bem que op- 
pressa da mais acerba dôr, tem resistido até aqui, 
mais do que ella e todos pensavamos, à violen- 
cia deste penetrante golpe, mostrando assim e 
por favor de Deus, no meio da mais viva sau- 
dade, e do mais ardente amor material, a mais 
heroica constancia, e a mais christã resignação, 
Toda esta boa povoação madeirense, que para 
logo se cubriu de pesado lucto, assim como se 
tinha vestido de gala segundo as possibilidades 
de cada um, quando Suas Magestade e Alteza 
Imperiaes aqui aportaram, mostra que tambem 
no fundo d'alma e do coração está coberta de 
dó. As auctoridades desta ilha, e varios empre- 
gados publicos, e pessoas de distincção, possui- 
dos de um profundo sentimento de pena, corre- 
ram ao Paço de Sua Mágestade Imperial, e até 
à casa que eu habito na proximidade delle. para 
darem um publico testimunho da parte que to- 
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mam na incommensaravel perda que aquella at- 
tribulada Mãe, os dois ramos da augusta dinas- 
tia de Bragança (e, entre elles, com mais parti- 
cularidade a Rainha nossa augusta ama, El-Rei, 
e toda a familia real), e os fieis servidores des- 
tas augustas personagens, acabâmos tristemente 
de experimentar. O visconde de Fornos de Al- 
godres, governador civil deste districto, disse-me 
que as instrucções de que v. ex o munira even- 
tualmente para este caso lhe dayam a maior Ja- 
titude para que todas as demonstrações funebres 
que aqui se houvessem de fazer nesta funesta 
oecasião, se fizessem com toda a pompa que a 
localidade permittisse ; ao. que lhe; tornei que as- 
sim o faria opportunamente constar à Impera- 
triz, que ficaria, sem duvida, muito. penhorada 
desta “altenção, mas que tambem já lhe podia 
assegurar que a mesma senhora não desejaria 
que, em obsequio a ella, e à memoria de Sua 
Augusta Filha, se fizessem gastos excessivos nas 
circumstancias peniveis em que se acha esta ilha, 
e, a bem dizer, todo o reino : sendo aliás da in- 
tenção de Sua Magestade Imperial que os des- 
pojos mortaes da fallecida Princeza fossem depo- 
sitados na pequena capella deste paço, onde não 
póde celebrar-se officio solemne, que por isso se 
fará na Sé, para, no regresso da Imperatriz, se- 
rem conduzidos em companhia della ao jazigo e 
camara real de S. Vicente de Fóra : não polendo 
mesmo a conducção do Imperial Cadaver desde 
a sobredita capella. até ao escaler, que o ha de 
levar, da embarcação de guerra que o transpor- 
tar a Lisboa, ser feita com a costumada pompa, 
por isso que não ha aqui grandes do reino para 
pegarem nas argolas do caixão; e por todas es- 
tas rasões a mencionada trasladação só poderá 
eflectuar-se  privadamente, sendo bem de crer 
que a Imperatriz não tracte tão cedo de voltar 
a essa côrte; em tempo opportuno me intende- 
rei com v. ex.” ácerca das medidas que se ha- 
jam de tomar, tanto em respeito à conducção 
do Augusto Cadaver de Sua Alteza Imperial, 
como relativamente ao local em que elle ahi ha 
de ser depositado, logo depois do desembarque, 
e ao funeral da Mesma Senhora. Não omittirei 
participar a v. ex.”, que a meu pedido, em nome 
da Imperatriz, permittiu o visconde de Fornos 
de Algodres, que Jacinto de Freitas Lomelino, 
e Francisco Antonio de Freitas Abreu, mui be- 
nemeritos empregados na secretaria do governo 
civil, e que cu designei, pela sua particular de- 
voção à Pessoa de Sua Magestade Imperial, vie- 
sem ajudar-me no expediente que este fatal acon- 
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tecimento tornou necessario. Resta-me dizer a 
v. ex.* que, em conformidade com'os desejos da 
Imperatriz, passo a tomar as convenientes medi- 
das a fim de que a noticia do falecimento da 
Princeza Dona Maria Amelia não chegue de su- 
bito ao conhecimento da Rainha e da Familia 
Real. Deus guarde a v. ex.” Paço junto ao Fun- 
“chal, aos & de fevereiro de 1853. — Il”º e 
exm.”º sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios do 
reino. — Marquez de Rezende. 


T1ºº e exm.º sr. — Tenho a honra de par- 
ticipar a v. ex.º, para o elevar à Angusta Pre- 
sença de Sua Magestade, que hontem pelas cinco 
horas da manhã foi Deus servido chamar para a 
sua Santa Gloria a Sua Alteza Imperial a Prin- 
ceza Dona Maria Amelia. Este infausto aconte- 
cimento tem causado a todos os habitantes desta 
ilha à mais pungente dôr, e eu, pela: parte que 
me toca, tenho dado todas as providencias para 
que não haja a menor falta nas demonstrações 
do geral e profundo sentimento, que anda no co- 
ração de todos, pela perda irreparavel que nin- 
guem deixa de lamentar. 

Além da suspensão, que por tres dias ordenei, 
do despacho e expediente nos Lribunaes e repar- 
tições publicas, convidei a todos, em nome do 
governo de Sua Magestade a Rainha, a tomarem 
lucto, como se pratica em taes occasides. 

Tenho sempre sido sollicito em receber, por 
via do ex.”º marquez de Rezende, as ordens de 
Sua Magestade Imperial a Duqueza de Bragança, 
procurando, comtudo, conformar-me com os seus 
desejos e real vontade : cumprindo-me tambem 
levar ao conhecimento de v. ex.”, que a mesma 
augusta senhora continua a passar sem maior al- 
teração em sua importante saude, e com a re- 
signação propria de suas excelsas virtudes. Deus 
guarde a v. ex.” Funchal, 5 de fevereiro de 
1853. — I1.”º e ex.”º sr, ministro e secreta- 
rio de estado dos negocios do reino. — O 'go- 
vernador civil, Visconde de Fornos. 


Camara dos dignos pares. 
EXTRACTO DA SESSÃO DE 15 DE PRVERFIRO. 


Mencionou-se a seguinte correspondencia : 

Um officio do ministerio dos negocios do reino 
participando, com o mais profundo sentimento, 
para conhecimento da camara dos dignos pares 
do reino, a funesta noticia do falecimento de 
Sua Alteza Imperial a Serenissima Princeza Dona 
Maria Amelia, que teve logar no dia 4 do cor- 
rente mez, pelas quatro horas da manhã, no paço 
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junto ao Funchal; e que Sua Magestade a Rai- 
nha, por tão infausto acontecimento, tem resol- 
vido encerrar-se por oito dias, e tomar lucto por 
quatro mezes, dois rigoroso, e dois alliviado, 
mandando suspender o serviço em todos os tri- 
bunaes e repartições por espaço de tres dias. 

O sr. presidente — O infausto fallecimento da 
Serenissima Princeza a Senhora Dona Maria 
Amelia, cuja participação. official acabamos de 
ouvir, encheu de lucto e de tristeza o coração de 
todos os portuguezes; e deixou por certo a todos 
os pares do reino possuidos da mais acerba dor, 
e viva saudade, Todos conhecemos e altamente 
apreciamos e veneramos os inclitos dotes, e as 
edificantes e angelicas virtudes de Sua Alteza 
Imperial; todos observamos o profundo e dolo- 
roso sentimento, com que a nossa Augusta So- 
berana, com toda a familia real, deplora a pre- 
matura morte de tão amada e presada Irmã ; to- 
dos contemplamos internecidos, e profundamente 
sentimos a grande consternação, e dolorosa sau- 
dade, de que ficou traspassado o maternal, aman- 
tissimo, e extremosissimo coração de Sua Au- 
gusta Mãe ; todos sabemos com profunda magoa 
4 indelevel saudade, com que Sua Magestade Impe- 
rial, Seu Augusta Pae, deixou esta charissima 
Filha na mais tenra infancia, por ter consumido 
e sacrificado sua preciosa vida nos trabalhos, af- 
Ilicções, e gloriosos feitos, com que restituiu 
nação portugueza a justa liberdade, e à nossa 
camara a alta dignidade e poder politico, que 
lhes tinha generosamente outhorgado na Carta 
Constitucional da Monarchia,. Cumpre-me por 
tudo isto propôr á camara : primeiro, que se de- 
clare na acta, que esta. participação. official de 
tão infausto acontecimento foi ouvida com o mais 
profundo sentimento : segundo, que uma grande 
deputação vá apresentar respeitosamente a Sua 
Magestade a Rainha, e a El-Rei Seu Augusto 
Esposo, no dia,e hora que se dignarem designar, 
os justissimos e sentidissimos pezames desta ca- 
mara : terceiro, que se dirija a Sua Magestade 
Imperial a Imperatriz Viuva e Duqueza de Bra- 
gança uma respeitosa mensagem com a fiel ex- 
pressão do profundo e doloroso sentimento desta 
camara por tão infausto acontecimento. 


O sr. visconde: de Laborim — O meu reque- 
rimento tambem tem por objecto um: dos arti- 
gos, a que v. em.º se referiu. (O sr. presidente 
— Eatão tem a palavra.) Sr. presidente, se eu 
soubesse que y. em,?, depois da primeira pro- 
posta, para se nomear uma deputação, a fim de 
dar os pesames, em nome da camara, a Sua Ma- 
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gestade a Rainba, fazia a segunda (de que desde 
logo dignamente tractou) para a mensagem por 
escripto, sobre egual assumpto, que deve respei- 
tosamente ser levada à Presença da Augusta Im- 
peratriz; não pedia de certo a palavra ; mas já 
que ella me foi concedida ; assim mesmo preve- 
nido, sempre farei o meu requerimento, porém 
como um additamento áquella segunda proposta ; 
€ principiarei pela seguinte e breve introducção, 
abstendo-me de ser extenso, como premeditava. 

Sr. presidente, se perante 6 tremendo poder 
da morte todos nós somos victimas eguaes; to- 
davia o sentimento da magoa, pelos que mor- 
Tem, toma mais ou menos incremento, recebe 
mais ou menos intensidade à proporção da perda, 
que se experimenta; esta é uma verdade indu. 
bitavel; e sendo-o, qual será o coração sensivel, 
que, devendo daquella possuir-se em gráo o mais 
eminente, não mande aos olhos torrentes de Ja- 
grimas de saudade, e á mente lembranças, e re- 
cordações de eterna gratidão (apoiados) na pre- 
sença da triste, e infausta noticia da prematura 
morte da Princeza a Senhora Dona Maria Ame- 
lia Augusta, Filha do Immortal Duque de Bra- 
gança, Imperador do Brasil, e Rei de Portugal, 
de saudosa e gloriosa memoria, a quem devemos 
patria, e liberdade (apoiados), e da Excelsa, é 
Virtuosa Imperatriz a Senhora Dona Amelia Au- 
gusta, que em Seus Regios braços a viu murchar, 
qual flôr mimosa, e delicada, cortada em botão 
no jardim da grandeza, e da virtude, que lhe 
deu o ser, e que, com esmerado tracto, e a mais 
desvelada, e exemplar educação, a formou um 
Ente perfeito, Anjo na alma, Anjo na figura, 
digno em todo o sentido do celeste logar, que'a 
Providencia houve por bem destinar-lhe ? E dei- 
xará a camara dos dignos pares do reino de sé 
apressar a fazer patentes, pela fórma amais so- 
lemne, e significativa, aqueles. dolorosos senti- 
mentos, tão merecidos, e assim tão Justos, como 
filhos do seu mais sagrado dever ? Duvidal-o, sr. 
presidente, seria uma grande offensa, é grave 
injustiça, feita a esta respeitavel corporação, a 
que tenho a honra de pertencer ; e portanto, li- 
mitando-me só à fórma de os levar a efeito, faço 
9 seguinte requerimento. ( Leu.) 


« Requeiro que se nomeie uma commissão, 
composta da mesa, e de mais quatro dignos pa- 
res para redigirem um cumprimento de pesames,, 
pelo falecimento da Princeza a Senhora Dona 
Maria Amelia, a fim de que, approvado pela ca- 
mara, seja, nesta tão deploravel conjunctura, res- 
peitosamente leyado á' Presença de Sua Excelsa” 
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Mac a Imperatriz a Senhora Dona Amelia Au- 
gusta, Viuya do Dador e Restituidor da Carta Cons- 
titucional da Monarchia portugueza. Sala da ca- 
mara dos dignos pares, em 15 de fevereiro de 
1853. — Visconde de Laborim. » 

A camara, sendo consultada sobre o primeiro 
artigo, approvou-o unanimemente. 

O segundo e terceiro artigos foram tambem 
unanimemente approvados. 

Em continuação poz-se a votos a proposta do 
sr. visconde de Laborim, que foi approvada. 

O sr. secretario, visconde de Benagazil annun- 
ciou que a deputação de pesames seria composta, 
além de s, em.º e delle sr. secretario, dos dignos 
pares duque da Terceira, arcebispo de Palmyra, 
conde das Alcaçovas, conde de Alva, conde do 
Casal, conde do Farrobo, conde de Linhares, 
conde de Paraty, conde de Penamacor, conde da 
Ponte de Santa Maria, e conde do Sobral. 


Camara dos senhores depntados 
EXTRÁCIO DA SESSÃO DE 12 DE FEVIREIRO. 

O sr. secretario Rebello de Carvalho deu conta 
do seguinte officio, que acabava de chegar à 
mesa. 

« NI”º e ex”? sr, — Com o mais profundo 
sentimento cumpro o penoso dever de partici- 
para v. ex, para conhecimento da camara 
dos srs. deputados da nação portugueza, a fu- 
nesta notícia do fallecimento de Sua Alteza Im- 
perial a Serenissima Princeza Dona Maria Ame- 
lia, que teve logar no dia 4 do corrente mez pe- 
Jas quatro horas da manha no paço junto ao 
Funchal, em consequencia de uma fatal enfer- 
midade, e depois de ministrados os soccorros da 
religião a Sna Alteza, que deu sempre a mais 
verdadeira demonstração de resignação e pie- 
dade christa. 

« Sua Magestade a Rainha, por tão infausto 
acontecimento, tem resolvido encerrar-se por oito 
dias, que começam hoje, e tomar lucto por qua- 
tro mezes, sendo dois rigoroso, e dois alliviado, 
mandando suspender o serviço em todos os tri- 
bunaes e repartições publicas por espaço de tres 
dias. Deus guarde a v. ex.” secretaria de estado 
dos negocios do reino, em 12 de fevereiro de 
1853. —II”º e ex.” sr. prisidente da ca- 
mara dos srs. deputados da nação portugueza. 
— Rodrigo da Fonseca Magalhães. » 

O sr. presidente (extremamente commovido) 
disse — em vista da participação , pela qual nos 
é communicada a prematura morte da Filha do 
Immortal Senhor Dom Pedro, Duque de Bra- 
£ança, a quem ornavam as rarissimas virtudes 
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que tanto distinguem Sua Augusta Mai, Sua Ma- 
gestade Imperial a Senhora Duqueza de Bra- 
gansa (apoiados), a camara não quererá deixar 
de consignar na acta o profundissimo sentimento 
e dór com que recebe esta infausta noticia! (apoia- 
dos geraes). Supponho que é este o sentimento 
geral da camara, por isso mencionar-se-ha na 
acta (ossentimento unanime ), 

Parece-me que a camara tambem, em signal 
do mesmo sentimento e dôr, convirá em sus- 
pender por tres dias as suas sessões: you con- 
sultal-a a este respeito. 

Consultada a camara, resolveu suspender as 
sessões por tres dias. 

O sr. presidente. E convirá tambem a camara 
em que se nomêe uma grande deputação para 
que logo que Sua Magestade se digne de a re- 
ceber lhe vá significar o muito que a camara 
sente esta perda que se nos annuncia (apoiados ). 

O sr, Avila; eu tomo a liberdade de lembrar 
av. ex.º, e depropor à camara “mais um testi- 
munho de respeito e sympathia, que me parece 
que não podemos deixar de tributar à Augusta 
Viuva do Immortal Duque de Bragança. Se Sua 
Mogestade Imperial estivesse em Lisboa, a grande 
deputação não deixarra de ir testimunhar a Sua 
Magestade o quão sinceramente nós a acompa- 
nhamos na-sua profunda dôr pelo funesto golpe 
que Sua Magestade acaba de soffrer : não estando 
Sua Magestade em Lisboa, eu julgava que nós 
cumpririamos um dever de sympathia e de re- 
conhecimento, fazendo conhecer a Sua Mages- 
tade o nosso sentimento, por uma mensagem re- 
digida e assignada pela mesa, e dirigida à mesma 
Augusta Senhora (apoiados geraes). Se v. ex.” 
julga preciso que eu mande por escripto este ad- 
ditamento á proposta que v. ex.º fez, e qne a 
camara já approvou, eu'o mandarei ; mas parece- 
me que o testimunho de approvação que a ca- 
mara acaba de dar a esta proposta dispénsa essa 
formalidade (apoiados geraes). (O orador estava 
profundamente commovido, e foi obrigado 'a in- 
terromper-se muitas vêzes). 

Consultada a camara approvou unanimemente 
a idéa do sr. Avila. 

O sr. presidente declarou que a grande depu- 
tação seria composta, além da mesa, dos srs. 
Adrião Acacio, Antonio de Mello Brayner, Tho- 
maz Northon, A. R. Abranches Castello Branco, 
3. M, da Fonseca Abreu Castello Branco, Barão 
de Almeirim, Casal Ribeiro, Justino Antonio de 
Freitas, Antonio Augusto de Mello Castro e Abreu, 
Custodio Manuel Gomes. 


